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      Com prazer dedico este livro à pessoa que me ajudou muito a chegar aonde estou: minha amada esposa, Luzia, que tanto me incentivou com sua acolhida, dedicação, sua extrema paciência, sabendo ouvir, questionar, sendo firme nas decisões.


      Mulher de oração, ao despedir-se de mim na hora de dormir, muitas vezes vai para a capela. E o mais bonito: quando estou necessitado, preocupado, muitas vezes acordo com ela rezando por mim.


      Não esqueço uma frase que ela disse um dia em meio às minhas agitações: “Este cavalo chucro um dia quero ver domado por Deus.”


      Posso dizer que a Luzia luta a cada dia para realizar esse sonho. Construir um rincão é fácil, mas reconstruir um homem não é fácil.


      Lu, querida, você é a maior construtora deste mundo! Amo você...

    


    

  


  
    
      Apresentação: Meu companheiro na missão


      Deus colocou Eto para viver e trabalhar comigo. Ele esteve presente no início do trabalho com jovens e com a Renovação Carismática, na cidade de Queluz, no estado de São Paulo, e na origem da casa de encontros em Areias, também em São Paulo. Aliás, foi ele quem levou adiante o duro trabalho de conseguir água, luz, estrada, cozinha, condução. Ele foi o segundo presidente da Associação Canção Nova, pois o primeiro pediu demissão por não conseguir compreender nossos primeiros passos na fé, nessa aventura que apenas começava. Eto entrou numa hora dolorosa e chave. Deve-se a ele a doação do terreno para a Casa de Maria em Queluz. Ele foi o braço forte e o testa-de-ferro para a construção da casa e toda a “aventura” que a envolveu. Nossa Casa de Maria, em Queluz, existe por causa dele.


      Ele mesmo pagou o preço da parte de crucifixão e morte em toda aquela obra que Deus estava traçando, com uma traição que sofreu e a quase falência de seus negócios, o que lhe acarretou um longo e doloroso tempo de desemprego.


      Como isso coincidiu com sua saída da presidência da Canção Nova, Eto esteve um tempo afastado de nossos trabalhos, mas nossos laços continuaram sólidos, apesar desse distanciamento.


      Fomos eu e Luzia que conseguimos para ele um emprego na Sabesp. A previsão era para que ele trabalhasse na agência Sabesp que se iniciava em Queluz; todavia, quis Deus que Eto viesse trabalhar em Cachoeira Paulista, o que lhe era mais difícil. Era, porém, a provisão de Deus para tudo aquilo que aconteceria a partir dali.


      Com a criação jurídica da Fundação João Paulo II, em 29 de junho de 1982, contra todas as estimativas iniciais (pois no primeiro momento eu seria o presidente), os fatos levaram Luzia e eu a chamar o Eto para a presidência. No início, ele julgava que esse fosse um cargo apenas figurativo, mas logo depois se viu novamente envolvido no trabalho, quase heróico, de reorganizar a administração da obra e adequá-la aos novos rumos de Fundação.


      Foi uma aventura muito mais árdua e penosa do que a construção da Casa de Maria. Eto, mais uma vez, teve de pagar um preço alto.


      Foi com ele, e só com ele, que as coisas se colocaram no eixo. A Fundação João Paulo II, base jurídica para toda a Canção Nova, só existe por causa do Eto.


      Desde muito tempo Deus me falava, pelas Escrituras, a respeito do sacerdote e do governador: duas figuras imprescindíveis, cada uma no seu papel, na construção da Obra de Deus (cf. Ag 1–2). Esse texto fala de nós, da nossa origem e missão.


      Depois dos fatos, cheguei a entender, com muita clareza, que, se sou o sacerdote, Eto é o governador; se tenho o dom da Fundação, se sou o formador, o educador, o fundador, ele é o que administra, o que empreende, o que governa. O tempo e os acontecimentos mostraram como Deus lhe deu amor e dedicação à obra e como o dotou com o dom do governo. Eu poderia dizer que, se dirijo a alma, ele dirige o corpo da Canção Nova.


      Seria errado pensar que seu trabalho é apenas material. Deus o dotou de sabedoria, prudência e discernimento característicos. Entre os membros da Fundação, ele ocupa o lugar do irmão mais velho de todos e, muitas vezes, de pai.


      Sua autoridade é cada vez mais serenamente aceita. Essa autoridade vem do carisma da Canção Nova que ele traz em si e para o qual trabalha sem se cansar, a fim de que seja realizado concretamente. É uma autoridade que advém do serviço ao Carisma e à Missão próprios da Canção Nova. É uma autoridade que vem do que ele é e faz na Canção Nova. Ele está comigo e Luzia no coração da Canção Nova. O Carisma e a Missão nele têm peso!


      Não sei definir com palavras toda a sua função. Só sei que ele me complementa num campo muito importante e imprescindível. Ele ocupa um lugar e desempenha um papel só dele.


      Ele é o meu companheiro de Missão.


      Foi assim que apresentei o Eto à Comunidade Canção Nova num documento interno muito especial. É assim que apresento Administrar a própria vida: o negócio mais urgente, seu primeiro livro. Lendo-o, você vai compreender que realmente o Eto é o companheiro da missão que Deus me deu.


      Pe. Jonas Abib


      Fundador da Comunidade Canção Nova


      Presidente da Fundação João Paulo II

    


    

  


  
    
      Agradecimento


      Ao meu companheiro padre Jonas Abib.


      Amigo de fato. Amigo há 30 anos, convivendo dia a dia com minhas misérias, mas sempre acreditando em mim.


      Nos momentos mais difíceis de minha vida, ele largou tudo para estar a meu lado, rezando, acolhendo, sempre na maior discrição.


      Minhas vitórias são dele também, assim como minhas derrotas.


      Sei que hoje o mundo inteiro gostaria de, no meu lugar, estar ao lado do padre Jonas, ser íntimo dele; de fato, é uma grande riqueza ter a amizade de um homem santo.


      Padre Jonas, sou feliz por viver a seu lado. Uma frase que o senhor disse um dia para mim e para a Luzia nos responsabiliza muito. O senhor disse que só entraria no Céu se os seus íntimos tivessem o mesmo destino; senão, ficaria na porta da eternidade esperando que eles chegassem.


      Padre Jonas, amo você...

    


    

  


  
    Crescendo com os desafios


    “Os que atravessam os grandes e tempestuosos mares mudam seu firmamento. Não mudam sua alma. Sempre serão navegadores. Alimentados pelo desafio.”


    Horácio, Epístolas de guerra


    Todos os dias posso contemplar a chácara Santa Cruz, território que Deus deu à Canção Nova.


    Posso ver as folhas das árvores se mexendo com a brisa e contemplar o céu azul.


    Tudo é graça de Deus.


    Nesse “pedacinho do céu” que é a Canção Nova, acontece a minha história e a de muitos outros missionários.


    Nesse lugar tão belo e abençoado, cresci nos caminhos do Senhor.


    Cresci com os desafios.


    Venci as dificuldades, situações dolorosas com familiares e pessoas queridas, quitei as dívidas pesadas que a obra de Deus exige, acreditando que Deus me sustenta.


    “A sabedoria inspira a vida aos seus filhos; ela toma sob a sua proteção aqueles que a procuram” (Eclo 4,12).


    Suplique a Deus o dom e a graça da sabedoria para valorizar tudo o que Ele lhe dá. Inclusive cada novo desafio, que vem disfarçado em dificuldade.


    O Espírito Santo age com cada um de forma diferente, mas sempre leva ao temor, ao respeito, ao amor a Deus e, especialmente, à valorização da graça da Sua presença e ao amor à Sua sabedoria.


    “Os desafios do dia-a-dia estão sempre muito presentes e podem ser como trampolins para o crescimento.”


    Lembre-se de Jó, um homem que passou por tribulações durante a vida inteira, mas nunca pronunciou uma palavra que maldissesse a Deus, e viveu cada dificuldade não como um problema, mas como um desafio a ser encarado.


    E assim Deus fala pela oração, por Sua palavra, por meio de alguém... São muitos os meios que Ele usa.


    Por um instante, peça ao Espírito Santo uma direção para seu dia, mesmo que você já esteja trabalhando com todo o “pique”.


    Os desafios do dia-a-dia estão sempre muito presentes e podem ser como trampolins para o crescimento.


    E quem não luta para ultrapassar as próprias dificuldades perde a oportunidade de ser melhor e de experimentar a vitória.


    Aceite os trampolins para ser ainda mais cristão e uma pessoa melhor.


    “Não vou às competições para ganhar dos outros ou ter mais medalhas e troféus. Não busco o primeiro lugar com medo de perdê-lo.


    Meu treino não é baseado na vitória de um campeão. Tudo o que faço é para vencer limites pessoais e superar desafios.


    Honrar meus pais, que me criaram como campeões, sem saber o que era a vitória olímpica. Eles só conheceram a guerra e a fome. Perderam tudo para recomeçar com um franzino filho que hoje é a atenção do mundo.


    Quando não houver mais medalhas, ainda assim estarei treinando e vencendo.


    Minha vitória não depende das pistas de atletismo.”


    Sergey Bubka, o maior medalhista de salto em altura de todas as Olimpíadas


    Um exercício prático que ajuda a enfrentar os maiores desafios é o dia penitencial.


    Na Canção Nova, a última quarta-feira do mês é um dia penitencial.


    Momento de fazer uma revisão de vida.


    Dia de lavar nossa alma.
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